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			Apresentação


 


			


			Um texto surpreendente em que a narrativa é conduzida por um professor de Economia apaixonado pela profissão. Ele aproveita o isolamento provocado pela pandemia de covid-19 para expor conceitos de economia em um contexto que inclui a esposa, uma filha adolescente e uma gata. O professor tece comentários e ilustra, com situações cotidianas, o impacto decorrente da pandemia. Com base em acontecimentos reais da vida do autor, a narrativa avança para situações imaginadas e resulta em empatia com as decorrências da crise sanitária. A doença e a morte, o desemprego e o impacto no cotidiano das pessoas sofridas e aflitas sempre desaguam em reflexões no campo da economia. 


			O texto vai além da economia, o autor não para por aí, o drama humano transparece no isolamento social, no temor da doença e da morte e na crise econômica. Luiz Honorato cria oportunidade para reflexões objetivas sobre o processo de desenvolvimento, sobre a desigualdade, a pobreza e as políticas públicas. Mais ainda, a partir de exemplos do dia a dia surgem indagações sobre a condição humana, a fé e o sentido da vida.


			É um diálogo do mestre com o discípulo. Um intercâmbio socrático, as perguntas ampliam, aprofundam e iluminam os fenômenos. A filha assume o papel central na narrativa, a esposa é a personagem coadjuvante. A gata observa tudo placidamente, o observador descompromissado com a estória.


			Por se assemelhar a um manual criativo, didático, o livro pode encantar não apenas estudantes de Economia, mas um público que tenha interesse pela dinâmica do mercado e pela melhor compreensão da política econômica e das políticas públicas em geral. O autor se revela um economista neoclássico, entretanto, deixa transparecer uma sensibilidade incomum que ultrapassa um enquadramento nesse perfil. O economista rigoroso mostra uma face humanista, quiçá espiritualista e religiosa, que pode ser associada à tradição de Amartya Sen. A transcrição a seguir mostra a preocupação com a desigualdade e a pobreza: 


			O problema da desigualdade econômica passou a ser uma discussão central no debate econômico porque a economia de mercado produziu muita riqueza e esta riqueza produzida fica concentrada em poucas mãos relativamente à população. Precisamos descobrir maneiras adequadas de criar mecanismos que sejam capazes de fazer essa redistribuição sem gerar perdas de eficiência e gerar pobreza. Não podemos deixar de perceber que os mercados competitivos geram eficiência, mas não podem garantir igualdade ou mesmo distribuição mais igualitária de seus ganhos, pelo menos como se deseja. Esse é um enorme desafio…


			O livro pode parecer, à primeira vista, um mero diário de vida, mas surgem surpresas, e são as emoções que dão um tom intimista à obra. Na privacidade do lar, o autor desfia as teorias econômicas mescladas à incerteza e à insegurança pessoal que surgem no movimento dos processos históricos e nas crises exacerbadas pela terrível peste que assola o mundo. Uma frase em boa medida revela a sensibilidade do autor: “Ainda bem que aquilo que é essencial à vida, aquilo que realmente importa para todos nós, não tem mercado, é de graça, é pela graça”.


			Com essa reflexão, o professor Luiz cede lugar ao pai que durante toda obra se faz presente nas entrelinhas dessa trama. Ao final, o autor vislumbra e aponta a luz. O farol que direciona com maestria e provê com conhecimento a instrução da filha. O homem-autor é anterior às próprias reflexões; ao transcender os conceitos científicos, deixa-se levar pela emoção de ver a continuidade da vida no contexto de tamanha vulnerabilidade pela pandemia. Com um dom natural de escolha e ordenamento de ideias e palavras, o autor veicula no caminho uma narrativa que encerra conceitos e se sobrepõe às análises, pois extrapola dogmas e matizes no contexto do relacionamento e familiar. 


			Danilo Nolasco C. Marinho


			Professor aposentado da Universidade de Brasília (UnB). Pesquisador colaborador sênior do Departamento


			de Estudos Latino-Americanos (ELA/UnB).


		


		












			Memórias das semanas pré-quarentena


			15 de dezembro 2019 a 7 de março de 2020


 
 

			 


			Em algum momento de sua vida tudo parecia perfeito e, de repente, o mundo desabou sobre sua cabeça? Se você já viveu esta experiência, sabe que neste exato momento ficamos perdidos, não sabemos como nos comportar e o que fazer. Foi o que aconteceu conosco assim que o ano de 2020 chegou. O mundo virou de ponta cabeça e começamos a viver a era coronavírus.


			O mundo ficou perplexo com as imagens que chegavam da China: uma região inteira daquele país mantinha pessoas isoladas em suas casas, de forma coercitiva e rígida, com a pretensão de conter o espalhamento daquilo que era identificado como um novo vírus e ameaçador à vida. Víamos imagens do oriente com perplexidade e medo, afinal, nossas derradeiras gerações não haviam vivenciado uma epidemia da magnitude que se anunciava. Perguntávamos uns aos outros: a quem recorrer? Os templos estavam sendo fechados coercitivamente!


			O curioso de tudo isso é que fazemos parte de uma geração de pessoas confiantes nos ativos construídos em milhares de anos de trabalho duro de nossos ancestrais. O fruto desse trabalho foi a tecnologia que nos fez pensar que éramos grandes e magnânimos, e o progresso econômico que gerou muita riqueza, mas víamos um vírus minúsculo desmantelar as cadeias de suprimento, aumentando a fome e a miséria perigosamente, comprometendo a ordem social.


			No início, aquilo parecia ser uma grave crise em um distante país oriental. Mas uma inquietação nos desconcertava: e se aquele vírus se espalhasse pelo mundo? Pior ainda, se chagasse até nós? Quais eram os reais riscos à vida? Quais eram os reais riscos às economias? O tempo foi passando e os temores foram se confirmando.


			A velocidade dos eventos foi surpreendente: em pouco tempo o mundo todo tinha mudado radicalmente. Os eventos parecem começar no último dia de 2019 quando a China informava a Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre uma “pneumonia misteriosa” na cidade de Wuhan, capital e maior cidade da província de Hubei. Dois dias depois, a Coreia do Sul agia rapidamente e impunha testes e quarentena a quem chegava da China. Tudo se passou muito rápido. No nono dia do novo ano, chineses divulgariam o genoma do vírus: tratava-se de um coronavírus semelhante ao da Sars e da Mers, e, dias depois, a China registraria a primeira morte daquela nova e desconhecida doença.


			Como estava sua vida antes disso tudo acontecer? Eu e minha família estávamos alheios a tudo. Encontrávamo-nos em uma viagem que por muito tempo havia sido planejada. Tínhamos acabado de conhecer a Broadway, a Times Square, o Central Park e a ponte do Brooklyn: exactly, nós estávamos em Nova Iorque, a capital do profano mundo capitalista. Era como sair das salas de cinema para viver a emoção das telas. Era um privilégio inegável poder fazer aquela viagem, sendo cidadãos de um país pobre, com muitos pobres, mas deixemos esta parte da conversa para um pouco mais tarde. Tivemos oportunidade para algumas compras, não muitas por causa da enorme desvantagem que nossa moeda tinha frente à moeda americana. Ainda assim, conseguimos aproveitar e compramos algumas bugigangas. Compramos também um computador novo para Maria Laura, modelo baratinho, sem nenhuma sofisticação, comprado em uma conhecidíssima loja cujo nome sugeria ser a melhor compra. Compramos ainda algumas peças de roupas e sapatos. Eu, particularmente, comprei um par de sapatos que me deixou muitíssimo satisfeito com sua qualidade e preço: – Era ele que eu queria! Um desses em nosso país custaria o dobro, no mínimo! – Tinha dito a Cristina e Maria Laura naquela ocasião. Fiquei tão satisfeito quanto uma criança que ganha um brinquedo novo.


			A viagem serviu como um gatilho para muitas indagações de Maria Laura. Qualquer pessoa atenta à realidade socioeconômica teria feito semelhantes indagações: “Esse país é muito rico! A riqueza que eles acumularam é uma coisa inacreditável, mas ao mesmo tempo, tem muita gente pobre, muitos mendigos nas ruas. Como pode? É muito contraditório!”, dizia-nos Maria Laura. “Como é que pode ter tantos produtos mais baratos que no Brasil?”, indagava-se ainda. Eu e Cristina também discutíamos: “É incrível a infraestrutura desse país: trens, metrôs, estradas, é tudo muito bom! Por que nosso país não consegue ter uma infraestrutura como esta? O que eles têm que nós não temos?”. Qualquer brasileiro afortunado que teve a oportunidade de viajar para um país desenvolvido se fez tais questionamentos.


			Aquela viagem havia sido programada de forma meticulosa, e cada centavo foi guardado por mais de cinco anos. Renunciávamos o consumo presente pelo futuro, entendeu? Se sua resposta foi “não”, digo-lhe: continue a leitura, ela poderá ser bastante instrutiva e até mesmo divertida. Se a reposta foi “sim”, digo-lhe: continue a leitura da mesma forma.


			É chegado o momento de apresentar melhor cada um dos membros desta família, os principais personagens desta história: Maria Laura, minha filha, é uma adolescente comum, moça de seu tempo. Gosta de ir pra escola e sempre me admiro com sua disciplina e compromisso com os estudos. Deve ter puxado a mãe, porque minha vida não foi marcada por esta virtude. Trata-se de uma menina meiga e querida por suas amigas. Gosta de games e de música. Sempre foi muito curiosa e sempre quis compreender melhor o mundo em que vive, e percebeu que não conseguiria compreendê-lo se não compreendesse razoavelmente o quase incompreensível comportamento humano, sobretudo quando interage social e economicamente. Percebeu, ou vem percebendo, que não se trata de tarefa simples e que várias ciências e as pessoas que as fazem ocupam-se por séculos atrás de respostas, e, ao invés de se contentarem com as respostas parciais que encontram, veem muitas outras questões surgirem, acumulando-se, sem terem ainda as respostas concretas das primeiras. Compreender o comportamento humano, sobretudo quando interage socialmente, e as possibilidades de ganhos e perdas, nunca será tarefa trivial.


			Cristina é uma mãe dedicada e amável. Transmite segurança para Maria Laura como se espera de uma boa mãe – é uma excelente mãe! Tem um coração enorme e uma sensibilidade incomum e sincera. Trata-se daqueles seres humanos que não conseguem dizer um “não” ao próximo. É uma cristã genuína e uma praticante das virtudes que o Nazareno ensinou. Posso garantir, com conhecimento de causa, que se o Diabo conseguisse uma nova audiência com o Criador semelhante àquela transcrita nas escrituras sagradas, no livro de Jó, o teor da nova conversa seria mais ou menos assim: “Reparou em minha serva, Cristina? Não há ninguém na Terra como ela, irrepreensível, íntegra, mulher que teme a Deus e evita o mal”.


			Campos é o nome do pai orgulhoso de Maria Laura e marido de Cristina. Professor de economia e narrador desta história.


			Antes que eu me esqueça, tem a Esther Duflo (pronuncia-se Duflô, afrancesado) que é uma felina sem raça definida, vira-lata, que divide o teto conosco e é muito querida por todos. Maria Laura a ganhou quando fez aniversário durante a copa de 2014, uma semana antes do fatídico sete a um contra a Alemanha. 


			Voltamos da viagem de nossos sonhos cheios de planos e pouco a pouco fomos direcionando nossas atenções aos fatos que aconteciam no outro lado do mundo. No dia 26 de janeiro o presidente do Brasil fez a primeira menção ao assunto à imprensa em viagem à Índia e, no dia seguinte, o presidente americano afirmaria que havia poucos casos nos Estados Unidos, e que ofereceu ajuda à China que lutava contra a disseminação do novo vírus. No penúltimo dia de janeiro, a OMS declararia a doença como emergência global. No derradeiro dia de janeiro, a Itália registrava seus primeiros casos e o seu primeiro-ministro tentava tranquilizar o país, afirmando que foi adotado o máximo rigor em prevenção e que a população poderia se tranquilizar, afinal, “a situação estava absolutamente sob controle”.


			Muito pouco a comunidade científica sabia a respeito deste vírus naqueles primeiros dias, e isso nos angustiava. Inicia-se o mês de fevereiro e chegavam imagens de brasileiros que viviam na China, fazendo depoimentos horrendos de medo e terror: olhos esbugalhados, falas trêmulas e pedidos de clamor às autoridades para resgatá-los. Aos poucos a tristeza e o medo começavam a ocupar nossas mentes.


			O presidente do Brasil sancionava lei aprovada pelo congresso que permitiria ao governo impor isolamento aos cidadãos em situações de emergência; pareciam se preparar para o pior e, ainda nos primeiros dias de fevereiro, 34 brasileiros que viviam em Wuhan chegavam a Goiás para uma quarentena de dezoito dias em “uma operação de guerra”, como era tratada pelas autoridades brasileiras.


			Ainda nos primeiros dias de fevereiro o presidente americano afirmaria acreditar que o vírus desapareceria em abril, quando o calor chegasse àquele país: “Os Estados Unidos está muito bem por ter apenas doze casos e todos os doentes estão bem”, dizia o homem mais poderoso do mundo. Enquanto isso, a OMS definia o nome oficial da infecção pelo novo coronavírus: Covid-19: “‘Co’ de corona, ‘Vi’ de vírus, ‘D’ de disease e, 19 o ano em que surgiu”. O vírus foi chamado de Sars-CoV-2. 


			Em meados de fevereiro, o mundo via assustado o número de mortes avançando: chegava, oficialmente, a mais de 1.200 no dia 11. A Coreia do Sul desenvolveria, em apenas vinte dias, kits de teste da doença, e a França registraria a primeira morte na Europa. Enquanto isso, na China, o mais amplo estudo sobre a doença feito até então indicava que apenas 5% dos casos eram graves e cerca de 80% tinham sintomas leves ou moderados, como uma gripezinha.


			Em meio a todo este turbilhão de eventos, nossa família, a família Campos, estava em plena preparação para a volta ao trabalho e à escola. Maria Laura estava animada para reencontrar as amigas e contar como tinha sido sua viagem, mas a cada dia que se passava ficava mais difícil pensar em outra coisa. As notícias vindas da China eram pavorosas. No dia 12 de fevereiro foram documentados mais de 15 mil novos infectados em um único dia naquele país.


			No Brasil o tema prevalecente ainda não era a nova doença que vinha da China, o que dominava os noticiários e as conversas eram o carnaval e o futebol, claro, que sempre foram nossas paixões. Esperávamos o início dos campeonatos regionais. A minha preocupação, a minha angústia, era que meu time não passasse por um quarto rebaixamento nacional. Depois de um fenomenal movimento de crescimento no número de sócio torcedor, o novo ano começara cheio de expectativas. O carnaval, outra paixão nacional, arrastava milhares de pessoas nas ruas de Salvador e Olinda, e as escolas de samba desfilavam no Rio de Janeiro e em São Paulo. Milhares de turistas vinham dos quatro cantos do mundo para assistir a esta grande festa. Será que estariam trazendo o novo vírus para cá? Nossas autoridades estariam atentas a isso? É chegada a Quarta-Feira de Cinzas e o Brasil registra o primeiro caso da doença: uma pessoa que esteve na Itália. A primeira morte aconteceria três semanas depois, e daí as estatísticas somente cresceriam, explosivamente.


			O mês de março se inicia com o mundo vendo, assustado, pelos noticiários internacionais, brigas por papel higiênico em um supermercado da Austrália. O pânico começava a se mostrar e poderia trazer consequências desastrosas: diante da possibilidade da escassez extrema, o “botão de instinto de sobrevivência” poderia ser acionado em cada um de nós, é claro.


			Em março, a China conseguiria maior controle nos casos de contaminação em seu território, mas começamos a ver mortes aos milhares diariamente na Itália e depois na Espanha. Tamanha catástrofe vista naqueles dois países chegaria até nós? Muitos diziam que não. Alguns alardeavam que o vírus não gostava dos trópicos, que derreteria. Outros ressaltavam que as campanhas de vacinação existentes no Brasil nos geravam anticorpos protetivos. Outros, ainda mais crédulos, acreditavam que nossos corpos morenos, mestiços, sofridos pela desnutrição, exposição às águas impuras de esgotos, não seriam um recôndito apropriado para aquele novo inimigo, não deixaria uma marca maior que uma gripezinha. Outros apenas diziam: “só morre quando chega o dia...”. Outros se apegavam à velha tradição e crença debochada: “Deus é brasileiro...!”.


			A OMS declararia pandemia de Covid-19 no dia 11 de março de 2020, e as autoridades brasileiras estavam pressionadas a tomarem decisões. Mas o que fazer? Em uma guerra, o princípio fundamental para seu planejamento é conhecer bem o inimigo a ser enfrentado. O que sabíamos sobre ele? Qual a sua letalidade? Qual a sua taxa e forma de transmissão? Quais seriam os grupos de riscos? Qual tratamento adequado? Muito pouco se sabia na segunda semana de março. A experiência de outras tantas pandemias e a própria experiência chinesa recomendavam o isolamento social como a medida mais efetiva para reduzir a taxa de contágio e ganhar tempo para que o sistema de saúde pudesse se preparar para atender os casos mais graves da doença – as autoridades brasileiras falavam em seu colapso em pouco tempo com o esperado crescimento de novos doentes graves que precisassem de UTI.


			Diante de tantas incertezas, o Distrito Federal foi a primeira unidade da Federação a editar um decreto suspendendo aulas e eventos – o referido edito fora assinado no mesmo dia em que a OMS declarou a pandemia. As aulas foram suspensas, assim como inúmeras atividades laborais. O comércio foi praticamente todo fechado, restando apenas umas poucas atividades essenciais, como supermercados e farmácias, que permaneceram abertas. Seríamos obrigados a ficar em casa durante todo o dia e por vários dias. Naquele momento já pudemos desconfiar que aquela medida se prolongaria por muitos e muitos dias.


			Com as aulas suspensas, Maria Laura passaria a ter aulas remotas, mas a escola ainda não estava preparada para tal, precisava de tempo para se adaptar à nova realidade. Eu também passaria a não mais ir ao trabalho: preparava-me para lecionar remotamente. Cristina, inicialmente, manteve a regularidade de suas atividades – a natureza de seu trabalho a obrigaria a fazer ajustes que foram realizados no decorrer dos quinze dias subsequentes.


			Aos poucos outros governadores foram implantando medidas similares, e o Brasil e o mundo estavam parando. A atividade econômica ia desacelerando, e nós tínhamos a esperança de que desacelerasse consigo a velocidade de transmissão do vírus.


			Preocupava-nos as consequências: quanto custaria ao país e ao mundo a adoção de tais medidas protetivas? Quantos empregos seriam perdidos? Quantas empresas seriam fechadas? Qual a implicação na continuidade de tratamentos médicos daquelas pessoas que necessitavam? Eram muitas perguntas ainda sem respostas, tomava-nos um terrível pressentimento que iriamos viver dias difíceis, dignos de registros históricos.


			Mais uma questão preocupava: como ocupar os dias de reclusão? Urgia a necessidade de valorizar atividades mentalmente saudáveis. Parecia surgir ali uma oportunidade para iniciar novos projetos, estudar alguma coisa nova e ler o livro que o dia a dia atribulado não permitia. O que você decidiu ou decidiria fazer nesses primeiros dias de pandemia que pareciam ser o início do fim do mundo? Eu tinha planos objetivos junto a minha família, junto a Maria Laura.













			Primeira semana de quarentena: economia e Covid-19


			8 a 14 de março de 2020


 
 

			A primeira semana de quarentena começou ainda sem quarentena. Alguns já tinham percebido que seria inevitável que as autoridades públicas brasileiras tomassem medidas bruscas para conter o vírus, uma vez que apesar de sua relativa baixa letalidade, segundo diziam alguns especialistas, o vírus tinha uma capacidade de transmissão muito alta e colocava a vida de milhões de pessoas em todo o mundo em risco, sobretudo as mais idosas e doentes, e aquelas que portavam alguma comorbidade.


			O número de mortes subia assustadoramente na Itália e via-se o tom do governo mudando radicalmente em relação às suas primeiras declarações. Duas semanas atrás se dizia: “Milão não pode parar...”, ou, ainda, “cobertura exagerada da mídia...”. Agora uma nova perspectiva: “estamos enfrentando uma emergência”. Em duas semanas, a partir do registro da primeira morte por Covid-19, a Itália já registrava 197 mortes, e em mais dois dias a Itália alcançaria 366 mortes e entraria em quarentena.


			Outra decorrência foi a enorme queda nas bolsas de valores do mundo: via-se os piores resultados desde a crise de 2008. O índice Dow Jones da bolsa de Nova Iorque cairia de 27 mil pontos no dia 4 de março para 15 mil em vinte dias. O índice Bovespa cairia de 107 mil para 63 mil pontos no mesmo período.


			No dia 11 de março, a OMS declarava que entrávamos em uma pandemia global e a premiê alemã afirmava que até 70% dos alemães seriam infectados pela doença. Ainda no mesmo dia houve a suspensão de todas as aulas no Distrito Federal.


			Os dias que se seguiram tiveram alguns fatos marcantes e outros inusitados. O líder supremo do Irã pediu às Forças Armadas que considerassem a possibilidade de “ataque biológico” diante das até então 429 mortes naquele país provocadas pelo novo coronavírus. Aqui no Brasil membros de uma comitiva presidencial testaram “positivos” após voltar de viagem aos Estados Unidos; havia temor de que o presidente do Brasil e o dos Estados Unidos também estivessem doentes, considerando que eles tiveram contatos próximos – pouco mais tarde, chegava a confirmação de testes “negativos” dos mandatários.


			A decorrência disso tudo era que, aos poucos, todos nós tínhamos nossas vidas interrompidas. Sabíamos que teríamos horas e mais horas em casa, e o início não foi ruim. Maria Laura conseguira aproveitar aquela primeira semana e fizera o que mais gostava de fazer: divertia-se com jogos eletrônicos, assistia vídeos em plataformas de streamings, ouvia músicas e conversava remotamente com suas amigas. “Era como se tivesse ganhado uma semana de recesso escolar ainda no início do ano letivo”, declararia ela.


			Cristina precisou adequar suas atividades laborais. Ela que exerce um cargo de confiança em uma autarquia em Brasília guardava consigo muitos receios de contaminação.


			Nesta primeira semana continuei trabalhando normalmente, ainda não contava com a possibilidade de teletrabalho que viria subsequentemente. Já guardava comigo também muitos receios.


			Naquela primeira semana conversávamos e lembrávamos a viagem aos Estados Unidos, que ainda estava muito vívida. Nos preparativos de um jantar em família, Maria Laura lembrara uma conversa que tivera com Cristina a respeito do valor do Dólar em relação a nossa moeda, o Real. Elas discutiam como a diferença entre as moedas brasileira e americana tornara o nosso poder de compra no exterior tão ínfimo. No período da viagem tivemos que fazer muitas economias e viver parcimoniosamente para que nossas parcas reservas monetárias fossem suficientes, e não transformar uma viagem de férias em um drama. Maria Laura fazia questionamentos à Cristina, que arrumava a mesa para o jantar com sua ajuda. Cheguei logo em seguida e logo me enturmei. Cristina direcionou a pergunta para mim: – Pergunte ao seu pai! – Maria Laura de pronto atendeu a sugestão e perguntou:


			— Pai, por que razão nossa moeda, quando trocada por dólares, perdeu tanto poder de compra durante nossa viagem aos Estados Unidos? Tínhamos ficado tão pobres! — Maria Laura fazia esta última afirmação em tom jocoso — Por que o poder de compra pode mudar tanto de um país para outro?


			“Uma pergunta ingênua!”, você pode estar pensando, mas muito comum de ser feita ou pensada. Eu via naquela curiosidade uma oportunidade. Constato em meu trabalho, quando estou dando aulas de Introdução à Economia, a falta que faz o conhecimento a respeito do funcionamento da economia e dos mercados. Os alunos iniciam seus cursos e, em geral, não sabem muita coisa a respeito de tal dinâmica. Não percebem, por exemplo, que o funcionamento dos mercados se dá a partir da interação entre pessoas, entre agentes econômicos racionais que buscam maximizar sua satisfação material, seu bem-estar econômico, suas utilidades. Ignorar essa verdade inexorável é ignorar a essência da vida em sociedade e ser o alvo preferencial de manipulações políticas.


			Voltemos, pois, à pergunta de Maria Laura: “... por que razão nossa moeda, quando trocada por dólares, perdeu tanto poder de compra...?”. Iniciei minhas considerações lembrando que o Dólar era a moeda de um país estrangeiro e que desempenhava, lá, uma função semelhante ao que o nosso Real desempenha aqui, no Brasil. E, ainda, que a taxa de troca entre essas moedas, a que chamamos de taxa de câmbio, ou apenas câmbio, é determinada por múltiplos fatores. Tais fatores podem apreciar ou depreciar essa relação de troca, o câmbio, com qualquer moeda estrangeira, como o Dólar.


			Já estávamos jantando e por alguns segundos, que pareciam longos para mim, ouvia apenas os sons de talheres, copos e mastigação, além de olhares de neutralidade trocados. Logo percebi que precisava decodificar minha linguagem se quisesse ser entendido: afastar o economês e traduzir os conceitos, não estava em sala de aula. Maria Laura e Cristina pareciam julgar demasiadamente técnicas as explicações para uma pergunta tão modéstia, novamente: “... por que razão nossa moeda, quando trocada por dólares, perdeu tanto poder de compra...?”.


			— Economia é uma coisa muito complicada. — Maria Laura fez tal afirmação com uma mistura de desdém e frustração, olhando para sua mãe que apenas ouvia o nosso diálogo.


			— Eu também acho — complementou Cristina, mostrando feições de quem nem tentaria entender a conversa:  — Quando acho que estou entendendo, vejo coisas que não fazem nenhum sentido para mim: É “cheia de nove horas”!


			— Não, não é! Entender os conceitos básicos das ciências econômicas não é tão difícil. — interpelei as duas.


			Maria Laura parecia ter perdido totalmente o interesse na resposta de sua pergunta e parecia se contentar com a não resposta.


			— A economia é uma ciência social que estuda o processo de produção, distribuição e o subsequente consumo de bens e serviços. Ela procura explicar o comportamento humano frente à necessidade de tomar decisões complexas... — estava decidido em insistir com a conversa.


			— Até aí nada demais... Parece óbvio!  — interrompeu Cristina.


			— Por um lado nossas necessidades materiais são infinitas, — continuei — por outro, os recursos que dispomos para satisfazê-las são escassos. Sendo assim, nos é imposto um enorme desafio: como produzir, com poucos recursos, bens e serviços para tanta gente no mundo com necessidades e anseios infinitos?


			Diante da pergunta, Maria Laura já me observava com atenção e parecia esperar uma resposta, enquanto Cristina parecia menos interessada no assunto.


			— Assim sendo, nos defrontamos com as perguntas fundamentais da ciência econômica: O que produzir? Quando produzir? Em que quantidade produzir? E para quem produzir?


			— Campos, meu querido, a respeito da singela pergunta de sua filha... O que tem a dizer? — Cristina queria simplificar e objetivar a conversa, fazendo a pergunta de maneira irônica.


			— Vamos tentar entender: a relação de troca, ou o preço de compra entre duas moedas, como o Real e o Dólar, está diretamente ligada às características das economias dos dois países envolvidos neste câmbio. Um país mais rico, com melhores fundamentos econômicos, com maior previsibilidade em suas decisões e estável, tende a possuir uma moeda mais confiável e, consequentemente, mais forte, tornando-a mais cara frente à moeda de um país mais pobre, com fundamentos econômicos piores, com menor previsibilidade e instável. Por esta razão (e por outras), o Dólar estava tão apreciado frente nosso pobre Real.


			— Desta forma, quando precisarmos fazer uma nova troca de moedas, vamos ter que pagar dez reais por um Dólar porque não temos uma notícia boa neste país. Esse atual governo foi eleito prometendo recuperar a economia e a única coisa que vimos até agora foi ele tirando direitos de trabalhadores e arrumando confusão com todo mundo. — afirmou Cristina, em tom irônico e sagaz – Só vemos retrocessos, notícias ruins — complementou.


			Depois de alguns segundos, voltei ao nosso tema original, o câmbio: — O valor de troca entre duas moedas se dá no mercado de câmbios que funciona de maneira semelhante aos demais mercados em que demandantes (que são as pessoas que almejam adquirir, comprar) e ofertantes (que são as pessoas que produzem ou desejam vender) se encontram para comerciar. O valor dessa troca é determinado pelos volumes demandados e ofertados da moeda, como acontece com qualquer outro mercado de bens e serviços: se muitas pessoas desejam comprar Dólar e, ao mesmo tempo, muitas pessoas desejam vender reais, haverá uma tendência ao encarecimento do Dólar frente ao real.


			— O senhor está dizendo que o mercado de câmbio se comporta de forma semelhante a qualquer outro? – Maria Laura fez a pergunta, mas não parecia esperar por uma resposta porque já a tinha. — Mas o que se diz é que quando tem muito de um produto seu preço cai e quando tem pouco do mesmo produto seu preço sobe...? — novamente ela somente esperava por um gesto confirmativo. — No caso do preço do Dólar, tem a ver então com os tais fundamentos econômicos, previsibilidade e coisa e tal, certo?


			— Certo! Este é o funcionamento básico dos mercados. Esta é a dinâmica da famosa lei da oferta e da demanda: se um produto é relativamente abundante, seu preço cai; e o contrário também acontece: se um produto é relativamente escasso, seu preço aumenta.


			Maria Laura já parecia um pouco mais envolvida com a conversa e propôs um valor alternativo para o câmbio entre as moedas: — Mas por que o governo brasileiro não determina um valor de troca mais favorável para nós brasileiros? Ele não teria poderes para isso? Ele não poderia desobedecer ao mercado?


			— Poderes ele teria, mas o que seria um valor de troca favorável? Observe que aumentos do valor da moeda estrangeira podem ser bons para alguns segmentos da economia e ruins para outros. O setor exportador brasileiro, por exemplo, se beneficia com um Dólar mais caro, enquanto quem almeja comprar moedas estrangeiras para viajar, prefere-a mais barato. Quando o governo determina arbitrariamente o câmbio, ele artificializa o valor de troca entre moedas e cria desequilíbrios neste mercado. Tais desequilíbrios trazem acúmulos ou escassezes de estoques, dependendo da decisão tomada. O pior disso tudo é que os agentes econômicos perdem a confiança nas autoridades governamentais, entendendo que elas tomam decisões sem critérios ou a partir de critérios inadequados para beneficiar ou sacrificar grupos de interesses, e perda de confiança é muito ruim para qualquer economia como é ruim em qualquer forma de relacionamento humano.


			Maria Laura já parecia absorvida pela conversa e sua dúvida parecia sanada. Logo ela fez uma pergunta que seria confirmativa: — Então o valor do Dólar em nosso país é determinado pelo mercado? — perguntou, fazendo uma ligeira expressão de repulsa quando mencionava a palavra “mercado”.


			— Isso mesmo, determinado pelo mercado, — continuei — por forças de oferta e demanda por moeda estrangeira, e a determinante de seu valor afeta diretamente a vida de todos os brasileiros, afinal, a taxa de câmbio afeta o preço de uma infinidade de produtos e serviços adquiridos por ricos e pobres espalhados de norte a sul deste país. Influencia a competividade de nossos setores exportadores e até mesmo o bem-estar de adolescentes que demandam viagens internacionais.


			Maria Laura fez uma expressão carinhosa de deboche com minha brincadeira. Ela parecia querer ainda insistir e testar algumas possibilidades: — Mas continuo achando que alguém deveria dar um jeito... — fez uma pequena pausa, organizando melhor seu pensamento e seus argumentos, e continuou: — O Dólar mais caro eleva o preço de produtos e serviços importados, coisas importantes que, sobretudo, os mais pobres precisam, como medicamentos, por exemplo. Não seria justo controlar seu valor? Não traria uma melhor condição de vida para os brasileiros?


			— Medicamentos, insumos agrícolas e de aviação, tratamentos médicos, entre tantos outros itens de nosso consumo, praticamente tudo ao nosso redor. Acontece que até poderíamos tabelar preço de moeda estrangeira, isso já aconteceu durante décadas na história de nossa economia, mas trouxe outras consequências ruins, então adotamos o chamado câmbio flutuante que é o atual, o que nos rege. O valor definido será sempre a resultante dos dois lados do mercado: quem almeja comprar, demandantes por moeda estrangeira; e, quem almeja vender, ofertantes. Economias que pretendem fugir de artificialismos tendem a optar pela definição de seus preços, nos diversos mercados, no próprio mercado. Isso não significa que sob condições especiais os governos não possam intervir nos mercados e nos preços.


			— Por exemplo...? — interpelou Maria Laura.


			— Sabemos que um Dólar muito caro ou muito barato pode trazer consequências indesejadas, como inflação, perda de competitividade e aumento das incertezas econômicas, por exemplo. Nestes casos, parece ser útil e necessário que se façam intervenções, diminuindo, por exemplo, elevadas volatilidades.


			— Volatilidades...? — interpelou, novamente, Maria Laura.


			— São produtos que têm grandes variações de preços em curtos espaços de tempo, tornando seu valor muito imprevisível e instável.


			Maria Laura ficava cada vez mais absorvida pela conversa.


			— A taxa de câmbio é somente uma faceta do funcionamento dos mercados. —procurei ampliar nossa discursão e nossa ideia a respeito do papel do mercado — Qualquer pessoa que entenda os mecanismos de funcionamento do mercado compreenderá melhor o funcionamento da economia e, consequentemente, da vida moderna em sociedade. O mercado foi uma das maiores invenções humanas e “descoberto”, digamos assim..., espontaneamente, há milhares de anos. As pessoas em interação logo percebiam que qualquer produto necessário e escasso assumia maior valor relativo em relação a outros produtos que eram mais abundantes. Quando uma determinada mercadoria estava em falta, ou escassa, os “agentes econômicos pré-históricos” faziam uma espécie de disputa para obtê-la: ofereciam mais do bem que possuíam com vistas a obter aquilo que era mais escasso. Esta percepção sobre escassez é primitiva e permanece até os dias de hoje.


			A introdução da Pré-História na conversa trouxe certa perplexidade para Maria Laura: — Então o senhor está dizendo que na pré-história já se tinha mercado?


			— As primeiras relações de trocas surgiram naturalmente em tempos e eras que não podemos estabelecer. Provavelmente ainda neste período, o mercado foi percebido como uma maneira eficaz para resolver os problemas de escassez. A possibilidade de interação entre agrupamentos humanos na Antiguidade provavelmente ajudou a mitigar problemas de desabastecimento. Observe que o comércio também leva à especialização do trabalho.


			— Como assim Campos? Os grupos da Pré-História já tinham especialização do trabalho? Taylorismo na Pré-História? — Cristina voltou para a conversa.


			— O que acontece é que as pessoas agem racionalmente desde sempre. Muitas das concepções teóricas atuais já eram percebidas empiricamente e praticadas. Muitos dos conceitos que acreditamos ser modernos são antiquíssimos e apenas foram sistematizados por estudiosos. Se, na Antiguidade, um agrupamento humano encontrava outro confiável para fazer comércio, isso lhes permitiria obter ganhos de bem-estar econômico com a troca. Seria natural à época, como o é hoje em dia, que um dos grupos, por exemplo, tivesse mais habilidade com a caça e o outro com a agricultura. O que vocês acham que aconteceria em uma situação como essa?


			— Quando confiavam um no outro, era natural que cada um fizesse, produzisse aquilo que era mais hábil, e depois fizessem trocas para se complementarem — respondeu muito habilmente Maria Laura.


			— Exatamente! Esta forma encontrada há milhares de anos continua praticamente a mesma em nossos dias. Observe que somente no século XVIII um filósofo, chamado Adam Smith, que posteriormente recebeu a denominação de “pai da economia moderna”, começou a sistematizar essas ideias em seu livro A riqueza das nações. Tais conceitos avançaram e foram aperfeiçoados por outro inglês, já no século XIX, chamado David Ricardo, em seu livro Os princípios da economia política e tributação. Um ponto importante a ser destacado, e que em geral as pessoas não pensam, é que não existirá comércio se ele não for bom para todos os envolvidos: se as pessoas forem livres para decidir, escolherão fazer ou não dentro de sua própria conveniência: sem liberdade não há comércio! Esta mesma dinâmica criada por uma intuição primitiva veio se aperfeiçoando por milênios, e hoje está em todos os lados e de diversas formas, inclusive em troca de moedas para alegrar uma família ávida por viagens.


			Cristina parecia interessada em outra coisa que decidiu introduzir naquela conversa: ela queria saber se a pandemia poderia trazer consequências à economia. O que poderia acontecer? Era óbvio, por exemplo, esperar uma elevação ainda maior do desemprego que estava em patamares elevadíssimos historicamente no Brasil?


			— Os mercados e a economia como um todo precisam de liberdade para funcionar com eficiência. Quando se restringe a movimentação de recursos e de pessoas é inevitável que o funcionamento dos mercados seja afetado negativamente. — respondi — Ainda não sabemos o quanto que essa pandemia afetará o fluxo de insumos, mercadorias e de pessoas, mas se a restrição for severa, poderemos ter uma crise econômica gigantesca, talvez a maior da história moderna — concluí.


			— Vamos pedir a Deus para que ele nos ajude e encontremos uma cura ou uma vacina para esta doença. Milhares de brasileiros não têm empregos formais, vivem de biscates e subempregos: como conseguirão sobreviver se houver essa interrupção? Como conseguirão conciliar o isolamento social — começava-se a discutir tal necessidade nos meios de comunicação — com a necessidade de garantir o pão? Que Deus tenha misericórdia desse povo! — Cristina falava tudo isso com um claro e sincero pesar.


			Opinei que era muito cedo para fazer especulações. Podia ser que em alguns meses tivéssemos nossas vidas de volta com a descoberta de um tratamento eficaz para a Covid-19. Poderíamos ter algum sobressalto na economia, mas que tudo voltaria ao normal com o menor sofrimento possível. Lembrei ainda que nessas horas era importante a ação do Estado: “os mercados deverão falhar, não deverão ser capazes de lidar com os problemas advindos da pandemia”.


			Maria Laura e Cristina me escutavam e demonstravam certa dificuldade em concordar com meu otimismo, inclusive porque o otimismo não era exatamente uma marca minha.


			— A preocupação com o valor do Dólar se torna pequena diante dessas possibilidades desse cenário, não é? — perguntou Maria Laura, com certa resignação.


			— Não acho que seja uma preocupação menor. O valor do Dólar influencia na formação de preço de praticamente tudo que consumimos. A produção hoje não é essencialmente local como foi no passado. Assim sendo, mesmo um produto nacional é fortemente influenciado pelo valor do Dólar que influencia os preços e o acesso das pessoas aos bens e serviços. Portanto, o valor da moeda americana é uma variável importantíssima para ricos e pobres e influencia diretamente o bem-estar econômico de todos.


			Cristina novamente se levantou e desta vez pediu licença para providenciar a dormida. Juntei-me a ela, já era tarde. Maria Laura ligou a televisão e assistiu uma cena intrigante e triste no noticiário, ela nos chamaria para assistirmos juntos: italianos, em isolamento, cantavam de suas janelas. Além do natural tédio em ter que suportar o isolamento, somavam-se os medos e as incertezas. Como controlar a mente? Como ficar são? Aquelas imagens corriam o mundo.


			O que é isso que estamos vendo? Que experiência nova e intrigante? Nossa sociedade, apesar dos inúmeros problemas, desenvolveu-se muitíssimo e era inimaginável dispor como arma para conter aquele novo vírus o confinamento, o isolamento. Quanto aos números, de novos infectados e mortos, deveriam crescer, mas ainda não se imaginava o quanto. Uma curiosidade foi despertada em Maria Laura que se sentia motivada para acompanhar a dinâmica do vírus e suas consequências. Tinha consciência que estava vivenciando um momento histórico e não queria ficar de fora.


			As medidas sanitárias e econômicas, para mitigar os efeitos destruidores do vírus, precisam ser postas e é necessária muita capacidade de liderança e planejamento de nossos mandatários. É, sobretudo, necessário muito dinheiro, dinheiro que não temos face às severas dificuldades fiscais que o país tem enfrentado já há algum tempo. Os desmandos governamentais e um Estado inchado e obeso nos deixaram quase falidos com uma enorme dívida pública e um teto de gastos fiscais a obedecer. Nessas horas ter uma economia saudável com contas públicas alinhadas faz toda a diferença: não é o nosso caso! Países com economias mais robustas estariam melhores preparados para enfrentar os dias que se avizinhavam. Quanto a nós? Restava-nos continuar acreditando que Deus é brasileiro e rezar para que o dinheiro caísse dos céus.













			Segunda semana em quarentena: as pessoas precisam tomar decisões


			15 a 21 de março


 
 

			A segunda semana de quarentena, de isolamento social da família Campos, começara, mas sabíamos que ainda não tínhamos total clareza do momento vivido. Maria Laura, que tinha aproveitado os cinco primeiros dias de suspensão de aula, sabia que o prazo seria prorrogado. Acontece que o governador do Distrito Federal tinha suspendido as aulas por cinco dias para conter a contaminação, mas ainda na vigência deste período ele ampliou para mais quinze dias. Assim, o recesso previsto para durar de 11 a 15 de março agora já tinha previsão para se encerrar apenas no último dia do mês de março.


			Aquela notícia era recebida com salvas por Maria Laura. Como qualquer adolescente, ela adorou essa espécie de antecipação das férias escolares. Pode não parecer depois dessas últimas linhas, mas a garota é uma boa aluna, estudiosa e cumpridora de suas obrigações escolares. Tira boas notas em uma escola rigorosa, de formação clássica e exigente. Mas a tal notícia resultaria em vinte dias de recesso – soava como música para ela.


			Assim que soube da prorrogação do recesso, Maria Laura correu para conversar com suas amigas em aplicativo de comunicação, todas estavam contentes também, claro.


			A medida também afetou diretamente a minha atividade, o novo decreto suspendia as aulas nas escolas das redes públicas e privadas, universidade e faculdades – eu, que sou professor em uma faculdade particular em Brasília, agora iniciaria aulas remotamente. Tivemos muitas dificuldades de adaptação, mas logo iniciamos e a interrupção foi mínima de alguns dias para adaptação. Obviamente comecei a temer a perda de meu trabalho com a reviravolta que começava a se desenhar no mundo.


			Os anos se passam em nossa vida e aguçam nossa percepção, nossa capacidade de antever as coisas, ao menos, as óbvias, e não pense que isso é coisa trivial apesar de parecer. A segunda suspensão seguida e a notícia que ouvíamos sobre a importância do isolamento social com a finalidade de conter o rápido crescimento da pandemia para que o serviço de saúde pudesse melhor se adequar à nova realidade, faziam-nos imaginar que estávamos diante de uma nova realidade e que poderia ser duradoura. Eu tinha um enorme desafio pela frente: adequar a minhas aulas, elaboradas para serem proferidas na forma presencial. Algumas perguntas se faziam na ocasião: os professores estavam preparados para esse novo formato de aula? Os alunos tinham acesso aos meios para aquela atividade? Qualquer disciplina poderia ser adaptada para o ensino à distância? Eram muitos os questionamentos, mas precisávamos propor saídas.


			A atividade laboral de Cristina não permitia uma interrupção abrupta: ela continuou indo ao trabalho e, quando chegava a casa, nos contava como ia percebendo que a cidade ia parando aos poucos. As avenidas de Brasília aos poucos se esvaziavam.


			Enquanto seus pais estavam muito ocupados com suas respectivas atividades laborais, Maria Laura aproveitava os intervalos de suas atividades lúdicas para fazer pesquisas e saber um pouco mais sobre a nova doença, sobre o vírus e sobre a sua dinâmica de contágio. Ela constatou, e posteriormente comentaria conosco, que aquela semana começara com cerca de 160 mil casos de doentes confirmados no mundo e terminaria com mais de 304 mil – aquela taxa de crescimento era assustadora. Continuou suas buscas e constatou que, da mesma forma, a semana começara com pouco menos de seis mil mortes em decorrência da Covid-19, mas se encerraria com quase doze mil. Contudo, o número que mais assustou a ela foram os números de novos casos: no primeiro dia daquela semana foram contados 4,3 mil novos casos no mundo, no derradeiro dia contou 28,7 mil novos casos – trava-se de um crescimento exponencial e avassalador. Ficou curiosa para saber o que estaria acontecendo no Brasil. Viu que no dia 11 de março o país contava com 38 casos confirmados e nenhuma morte ainda. Mas ela não tardou a chegar com ares sombrios e apavorantes. A primeira morte no Brasil seria registrada no dia 18 de março e a semana se encerraria com quatro mortes no Brasil em decorrência da Covid-19. Ainda durante esta semana, a Itália ultrapassaria a China e seria o país com maior número de óbitos em decorrência do novo coronavírus.


			Maria Laura também procurava entender melhor como se prevenir. Assistiria a diversos vídeos e reportagens que instruíam as pessoas em relação ao comportamento protetivo. Lavar as mãos com sabão, detergente ou álcool gel várias vezes ao dia era a principal recomendação. Parecia não haver ainda consenso em relação às formas de contágio, mas já naquela semana profissionais recomendavam o cuidado com as mãos que, uma vez limpas, impediriam o contágio quando em contato com boca, nariz ou os olhos do indivíduo. Sobre o uso de máscaras individuais, não havia consenso sobre sua efetividade, inclusive porque se temia pela escassez daquele produto e uma possível interrupção de seu fornecimento para o uso por profissionais de saúde.


			O tempo passava e com ele o vírus ia se espalhando pelo mundo – a pandemia trazia o medo a todos. O presidente do Brasil mostraria um comportamento de negação em relação à nova doença. Em função de assessores próximos terem sido contagiados, ele testou e o resultado foi negativo. Ainda sem uma contraprova de seu exame, foi duramente criticado pelos órgãos de imprensa nacionais, repercutindo no exterior, pelo fato de ter deixado sua residência e interagido com manifestantes que defendiam seu governo. Formadores de opinião o chamavam de insano e irresponsável.


			Ao mesmo tempo, seu ministro da Economia anunciava a injeção de 147 bilhões de reais na economia brasileira com vistas a minimizar os efeitos danosos. Trabalhadores e empresários aguardavam ansiosamente por detalhes.


			Durante esta semana, pela primeira vez, a China faria declaração que não havia registrado nenhuma infecção local, era um sopro de esperança de que o restante do mundo pudesse conter o vírus com muito menor custo de tempo e de vidas. A Argentina anunciava uma quarentena para todo o país que duraria até 31 de março. Críticos locais temiam que, em função da orientação política de seu governante, tal restrição tivesse duração de tempo excessivo e desmantelasse a já frágil economia del país hermano.


			A notícia que mais impactara a semana foi a declaração do ministro da Saúde de nosso país que dizia: “o nosso sistema de saúde pode entrar em colapso em abril”. Tal declaração trazia preocupação, mas carregava certa ironia: por um lado, as pessoas temiam ficar doentes e não encontrar leitos hospitalares, por outro lado, se pensava: “... pode entrar em colapso em abril? Não estaria em colapso há muito tempo, desde sempre?”.


			Maria Laura sentira um despertar de preocupação com aquela pandemia. Começara a pensar nas implicações que aquilo poderia trazer para o mundo, sua vida e sua família. Primeiro pensou que poderia ver ceifadas vidas de pessoas queridas. Pensava em seus pais, e o restante de sua família que morava distante de si, mas eram, por óbvio, todos queridos por ela. Pensava em seu avô, que contava naquela ocasião com noventa anos de idade, e os primeiros insights mostravam que os mais idosos e doentes – que traziam consigo comorbidades – estavam muito mais vulneráveis à violenta ação do novo coronavírus. Em suas leituras e pesquisas começava a ver que havia um debate sobre eventual precipitação de alguns governadores que, de maneira inadvertida, decidiram suspender atividades escolares e afetaram a vida de milhões de estudantes pelo Brasil afora. Ela, na plenitude de sua jovialidade, pureza, inocência, achou que aquelas críticas eram estúpidas: — Não se brinca com a vida humana, ela está acima de qualquer outra coisa ou interesse. Primeiro salvemos as vidas e depois recuperamos a economia — pensava consigo enquanto olhava para Esther Duflo, corroborando o que ouvia e lia em mídias sociais, e posteriormente, também, nos apresentaria sua opinião.


			Os dias se passavam e entrávamos em uma nova rotina. A vida estava diferente. Os dias eram monótonos e parecidos uns com os outros. O amanhã seria sempre parecido com hoje, que era idêntico a ontem. Maria Laura não precisava mais acordar cedo, não precisava ir para a escola – uma segunda semana de recesso não tinha sido suficiente para trazer-lhe saudades da escola e das amigas e querer retornar as suas atividades.


			No novo dia voltou a fazer o que gostava e parecia que, se dependesse dela, assim se passariam aqueles vinte dias de isolamento social: conversas e jogos on-line com amigas e primos. Novamente, Maria Laura foi navegar pelos sites de notícias, queria saber como estava o mundo lá fora. Ela constatou que o governador de um dos mais importantes estados do país havia, ainda no início daquela semana, restringido o atendimento presencial nas repartições públicas daquele estado e determinado que os servidores públicos, em sua maioria, fizessem teletrabalho, com vistas a coibir a disseminação do novo coronavírus. Ela fora assertiva em seu pensamento: “Muito bem!”.


			Deixou seu quarto e foi até a cozinha tomar água e procurar alguma coisa que lhe acalmasse o estômago no meio da tarde. Passou pelo quarto de seu pai e me viu à frente do computador. Parou por um instante à porta do quarto e me disse com suavidade na voz: — Oi, pai! — respondi-lhe de pronto, premiando-a ainda com um largo e amoroso sorriso. De alguma maneira via em sua fisionomia os primeiros sinais de tédio se conformando.


			Ela foi até a cozinha, bebeu um copo d’água, comeu uma maçã e voltou para o seu quarto – pretendia ouvir música e ficar com Esther Duflo. Passou novamente pela porta de meu quarto, olhou para o interior e lhe ocorreu que eu poderia não estar tão atarefado. Ficou por alguns instantes me observando. Percebi sua presença e perguntei-lhe com um largo e amável sorriso: — O que você anda aprontando? 


			— Nada não, pai. — respondeu-me.


			Pedi que ela sentasse um pouco, ela me atendeu. Ficou calada olhando para as coisas dentro do quarto. Como nada dissera, continuei concentrado em meu trabalho, na verdade, estava arrumando meu novo ambiente de trabalho, as aulas remotas estavam por começar.


			Depois de alguns minutos, Maria Laura me perguntou: — Pai, o que o senhor está achando disso tudo?


			— Disso tudo o quê? — perguntei-lhe, com ares de ironia, sorrindo.


			— Desse vírus, destas medidas que nossos governantes têm tomado, o que o senhor acha que poderá acontecer?


			Eram muitas perguntas e, se eu quisesse dar profundidade à resposta, sabia que nossa conversa duraria um bocado. Chamei-a para ir à cozinha para que pudéssemos tomar um lanche, considerando que ainda estava muito cedo para o jantar e muito tempo fazia de nosso almoço. Ela agradeceu o lanche e falou que me acompanharia. Fomos à cozinha e lá tomei um copo de iogurte, comi uma banana e tomei um copo d’água. Enquanto fazia todo este ritual, tentava organizar minha mente e meus argumentos para tentar responder-lhe de maneira adequada aquilo que me perguntara. Eu tinha plena consciência que vivíamos um momento singular dos anos recentes de nossa vida em sociedade e que ainda não podíamos ter concretude sobre muitas daquelas coisas. Optei por começar a falar do vírus. Disse que ainda não sabíamos exatamente qual era seu potencial de transmissão e de letalidade, mas que as autoridades estavam sendo cuidadosas para que vidas humanas não fossem perdidas por negligência.
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